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A O  L E I T O R .

a indignação em Juvenal fa zia  versos  ̂ coma 
os não fa rá  em mim o mais sagrado dos deveres , a 

 ̂gratidão ? Conhecem muitos ( e eu quizera que todos 
conhecessem) quanto gazalhado , protecção, y e amizade y 
me liberalisou o Illustrissimo e Excellentissijno Senhor 
C onde  da  P o n t e  , desde o momento em que tive a 

fortuna de conhece-lo. Aos benefcios publicamente feitos 
accrescem outros muitos , que jamais se apagarão 
da 7ninha lembrança , mas que eu não devo revelar  ̂
sabendo que Elle o estranharia muito , se eu não hou^ 
vesse tido a infelicidade de O perder. Por tanto eu de^ 
via dar hum publico testemunho da minha gratidão , c 
sem esperar os applausos que não tiiereço , tomei a pen-  ̂
na no excesso da minha dor , \ e quasi sem o sentir , 
achei ter escrito esta pequena Obra. Não me lembrei da 
arte , não procuro agradar o iinico conceito a que as* 
piro he o de agradecido. Se o conseguir , emharaça-ms 
pouco 0 de Poeta,

s





!íi

LYRA desditosa ^
Da qual a dor as cordas desafina ,

Que , em dias mais felices j 
Uníssonas tovnou amor travesso :

Agora solitaria ,
Em fúnebre cypreste pendurada ,

Imita o Vate afflicto ,
Sc da minha saudade monumento.

. .  .



I I .

Virtude Soberana ,̂
 » o ^

Que acima dos mortais o mortal ergues , 
Como deixas envolto 

Em frias cinzas o Varão Excelso ?
Seguio tuas pégadas ,

Como tu , immortal o não fizeste ! [a)
E perecer devia ,

O  teu constante amigo , o teu arrimo ?
p'

III.

Além Mo espaço ímmenso.
Por innumeros astros povoado,

O ‘■Ser Eterno existe , 
Sustenta-lhe a JustiÇa o Throno augusto y 

Degráos do Solio formão 
Inteireza , valor , saber , constância.

Do Rei' na excelsa Corte 
Hum distinto lugar Sa l d a n h a  occupa.

(rt) Nec pietas moram 
Affcret indomitae , .. morti. Horat,

-1- .. h ĵ kríé



IV .

Não he illusâo minha.
Aquem fica a inveja , aquem a intriga: 

Aquella morde a te rra ,
A esta segue a infamia, a sanha inútil;

E o Justo sobranceiro 
Aos vis ataques da calumnia'astuta ,

Na mansão da verdade ,
Das virtudes recebe o prcmio digno.

V.

As sombras do sepulchro 
O despojo da morte embora escondão :

Nos áureos horizontes 
Assoma a gloria Sua mais brilhante ;

Bem como a espessa nevoa 
Quando rompem de Febo os fulvos raios  ̂

Ou qual risonha Aurora 
Sobre as trevas levanta a frente airosa*



)

Da Parca o rude golpe 
Gelou o Coração sempre inflammado 

No santo amor da Patria , 
Aberto ao infeliz , aberto ao pobre ,

Ao triste desvalido :
Amando os homens , detestando os vicios t 

Sensível em extremo 
A s  alheias desgraças, não ás Suas. --

V II.

O ’ Musa desgraçada ,
Que em dias anais serenos celebraste 

Divinas qualidades
Do illustre Protector que hoje lamentas  ̂

Levanta a- voz afflita ,
De Saldakha  publica alto heroísmo : 

Convoca em teu abono 
hum Mundo c - d’ outrp Mundo o testemunho»

.1



No Tejo novo Fabio,
Se larga a espada , o curvo arado rege :

De Minerva os arcanos 
Talento singular penetra afíbito :

No trabalho constante ,
Nutre as virtudes que no ocio expirão, 

Sa l d a n h a  imita e excede 
Ao Grego illustre que domou os Persas, (a)

Bahia , Patria minha ,
Ditosa quando a dextra mais possante 

Teu leme governava ,
E entre horriveis tufões , negras procellas , 

D ’animo sempre invicto ,
Ao lédo porto te guiava illesa :

T u  guardas no teu seio 
Restos caducos d’ hum Heroe eterno.

(rt) Cimão. A  historia o pinta como rico e destntercssA-* 
(fo. Caracter pouco vulgar ! Cornelio Nepote o descreveo en1 
poucas palavras : NuUi fides ejits , ntilU opero , rwlli rei 

J'nmiliarif defmt. Parece que falia do meu Heroe,



t o

X .

Viste d’antiga Roma 
As virtudes pullarem no teu clima , 

D ’Athenas e de Sparta 
O  Aristides [a) viste , o Pedarétes , {h) 

Fixando a clara vista
No bem dos Cidadãos , no bem do Estado , 

Espezinhando ufano 
Respeitos , distinções , honras , fortuna.

X I.

Mas aonde me transportão 
Da fiel gratidão ousados voos ?

Acaso a fantasia,
A’ d o r, que o peito estala , sobranceira , 

Pintar tranquilla pode 
O quadro singular, que ao Mundo mostre 

O cume da virtude ,
Que os Brutos , e os Catões jamais tocárão ?

{à) Todos sabem que Aristides levou a virtude a tal 
ponto que requerendo o povo o Ostracismo , hum Campo- 
nez lhe pedio que escrevesse na concha o seu nome , por-» 
que estava cansado de ouvir por toda a parte chama-lo jus­
to. Aristides teve a constância de escrever , e sahindo para 
o desterro disse: Peço aos Deoses que não permittão que os 
Athenienses tenhão oceasião de se lembrarem de Aristides. 
O  Romano Camillo,desterrando-se voluntariamente , supplica- 
va aos Deoses que reduzissem a Patria ingrata a sentir a sua 
falta. Que differença I
. ( O  ^  Sparta Pedaretes, não havendo sido admittido no 
numero do» 300 membros do Conselho mostrou-se muito



Quando ao sincero pranto 
Da terna Espoza , dos mimosos Filhos ,

Os corações sensiveis 
Ajuntâo seus gemidos maviosos :

Elmano , a quem o Fado 
Roubou o Protector, o P a i, o Amigo , 

Entregue á dor mais forte 
Como pode tecer louvor sublime ?

XIII.

Al de mim ! Quantas vezes 
Ao duro plectro as cordas ajustando,

O  nome de Sa ld a n h a  
E m metro humilde celebrei contente !

Quantas hum meigo riso 
Ao Coração mandou prazer extremo !

E , qual o Venusino ,
Que eu morresse antes d’ Elle ao Ceo pedia !

alegre por Sparta haver achado 500 Cidadãos melhores do que 
elle. O  Senhor C o n d e  d a  P o n t e  se expressa assim na sua 
Carta que me escreveo em 1 1 de Fevereiro : He mào vas- 
sallo o que nãç conhece que deve preferir á sua propria 
Salaria a Gloria do seu Principe ; estou sempre satisfeito , e 
sinto serem tão limitadas os meus conhecimentos que apenas 
poderão produzir medíocres resultados em Serviço do Princi­
pe  ̂ e da Nação. Nem só Sparta vio semelhante heroismo.

Qa') Nec Diis amicum es t, nec mihi, tc prius 
Ohire . . . Horat, '



Severo o Ceo despreza 
Da minha alma sincera os firmes votos , 

E chama em verdes annos 
O que a terra conter náo merecia :

Leva a minha esperança,
A melhor parte do meu Ser me rouba , 

E inda mais rigoroso ,
A parte inútil sobre a terra deixa.

XV.

Mas já suster não posso 
Por mais tempo no peito os meus suspiros ;

O coração se parte,
Se já desafogar lhe não permitto ;

As lagrimas assomão,
Eagrimas do pezar fieis amigas :

Murchos lânguidos olhos 
P!ni fontes perennaes a dor converte.



X V I.

ATI meus aïs dirijo ,
O ’ illustre S a l d a n h a , sombra cara ;

A T i meu pranto envio,
O ' minha Protecção, ó gloria minha Î (æ) 

Se a minha voz devia 
Em dever tão custoso hoje empregar-se ;

Ao Ceo prouvera que antes 
Esta voz infeliz emudecesse.

XVI I .

N ’essa morada excelsa ,
Onde hum prêmio djvino te aguardava » 

Acceita os meus suspiros , •
Da minha gratidão por testemunho ,

Não quiz a sorte adversa 
Que o Teu extremo abraço eu recebesse  ̂

E sobre a Mão benigna 
Osculos mil eu desse , e mil gemidos.

Mearuin dícus j coí^men rerwn» Horat#



Colhes na flor dos annos 
O louro immai;cescivel que mereces ;

Deixas a Espoza e os Filhos, 
Que ao terno Coraçáo erao tão gratos.

Mas deixas sã memória ,
Que manchar jamais pode a negra inveja 

Deixas hum nome eterno; 
Viveste á gloria assaz , á Patria pouco.

F  I  M.
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